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 Risco Estratégico = evento ou condições inesperadas que reduzem 

significativamente a capacidade dos gestores em implementarem a 

estratégia pretendida 

 Tipos de Risco 

 Risco Operacional 

 Risco de Imparidade dos Activos 

 Risco de Competitividade 

 

=> Risco de Reputação 
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Estratégia 

Risco operacional 

Risco de Imparidade dos Activos 

Risco de Competitividade 

Risco de Reputação 

Simons, 2000 
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 Risco Operacional = Risco de quebras na produção ou serviços da empresa 

 Risco de Imparidade dos Activos = Risco de redução de valor dos activos da 

empresa em função da quebra dos cash flows futuros esperados (imparidade 

de activos financeiros, imparidade de direitos de propriedade intelectual, 

imparidade decorrente de danos físicos) 

 Risco de Competitividade = Risco decorrente de alterações no ambiente 

competitivo da empresa que impeçam a empresa de criar valor e diferenciar 

os seus produtos (lógica de Porter – clientes, fornecedores, produtos 

substitutos, novas entradas) 
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 Risco de Reputação = consequência de risco excessivo numa das dimensões 

anteriores e que leva a uma quebra de confiança dos stakeholders da empresa, 

colocando em risco a própria sobrevivência da empresa 

 Pode ser mais importante em indústrias que dependem da confiança dos seus 

clientes. Ex: Auditoras, Bancos, Farmacêuticas 
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 Indicadores de Risco nos Sistemas de Diagnóstico 
 Risco Operacional 

 Quebras no sistemas 
 N. de erros 
 Variâncias inexplicadas 
 Contas irreconciliáveis 
 Taxa de defeitos/Standards de qualidade 
 Reclamações de Clientes 

 Risco de Imparidade de Activos 
 Derivados sem cobertura no balanço 
 Perdas/ganhos não realizados 
 Concentração de crédito ou Exposição a contra-partes 
 Histórico de incumprimento 
 Quebras nas vendas 
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 Indicadores de Risco nos Sistemas de Diagnóstico 
 Risco de Competitividade 

 Introdução de novos produtos pelos concorrentes 
 Mudanças na regulação 
 Mudanças nos hábitos de consumo 
 Mudanças nos sistemas de distribuição 

 Risco de Reputação 
 Perda de clientes ou contratos para concorrentes 
 Notícias nos media desfavoráveis 
 Acções em tribunal pendentes 
 Falência de concorrentes 
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Avaliar Pressões Internas que agudizam os Riscos Estratégicos 

Metodologia de Simons (How Risky is Your Company?, HBR, 1999) 

• Sistema de diagnóstico que avalia a magnitude e o tipo de pressões 

que podem agudizar os riscos estratégicos 

• Estas pressões podem classificar-se em três grandes grupos: 

• Pressões oriundas do crescimento da empresa 

• Pressões com origem na cultura da empresa 

• Pressões relacionadas com a gestão da informação 
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Simons (1999) 
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Resultados possíveis: 

• Falsificação de dados 

• Demonstrações financeiras que não representam a realidade da empresa  

• Fraude 

• Roubo 

Tentação Pressão Oportunidade 

Racio
naliza
ção 

Uma tríade perigosa 
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